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O toque mortal do dendrobata

Dos sapos da 

Serra do Navio veio o

veneno fatal que nem os 

pajés do Alto Xingu 

conseguiram curar

“Que os beija-flores me levem ao reino de Deus...”

SAPO ENVENENA O CIENTISTA

VITÓRIA, ES – 1985

O cientista Augusto Ruschi, famoso por sua luta em defesa das reservas naturais do Espírito Santo, está condenado à morte, sob a ação dolorosa, lenta e progressiva da peçonha dos sapos que o atraíram e ele agarrou na Serra do Navio, território do Amapá, há dez anos, quando procurava beija-flores, seu grande caso de amor.

“Eles estavam lá, reluzentes, dentro da mata, e decidi apanhá-las para estudo. Peguei 30. Na hora, notei que os índios se recusaram a pôr as mãos neles, e só quando senti as primeiras tonteiras, percebi, para azar meu, que os sapos eram da espécie Dendrobata (que vivem habitualmente nas árvores), de mortífero veneno.”

Ruschi ainda trabalha

A peçonha do sapo dendrobata, que os índios da América do Sul usam nas flechas de caça, inflinge grande padecimento ao infiltrar-se na corrente sangüínea através da mucosa da vítima. Em Ruschi, que passou 50 anos na floresta esquivando-se aos ataques das serpentes e das onças, o veneno do sapo – que é negro, com uma lista amarela no contorno do dorso – já comprometeu 95% do fígado.

Ele tem febre quase todo o tempo, sofre freqüentes hemorragias nasais e as dores intensas não o deixam dormir mais de duas horas. Está muito fraco, mas continua trabalhando, não mais em pesquisas na floresta, mas num cômodo isolado da antiga casa de seus pais, ao lado do laboratório e da Biblioteca do Museu Mello Leitão, em Santa Teresa, interior do Espírito Santo.

Ali, ele escreve três livros: Macacos do Espírito Santo, Orquídeas do Espírito Santo (dois volumes) e Beija-flores do Brasil. Neste, ele alinha todas as espécies que se encontram do Alasca à Patagônia. De tudo o que se conhece hoje a respeito do pequeno pássaro, pelo menos 80% se devem ao devotamento e ao espírito científico deste pesquisador e professor do Museu Nacional, que atrás dele correu o mundo inteiro.

Para concluir esses livros, o mais intransigente defensor brasileiro da Natureza diz que só precisa viver mais um ano, debruçado sobre a mesa ampla em que escreve. Os trabalhos que exigem locomoção ele vai deixar de lado, caso do livro sobre as bromélias do Espírito Santo. Mas às missões ecológicas que lhe confiarão, renuncia,  embora continue a participar da Comissão da Floresta Atlântica, do Conselho do Meio Ambiente e do Conselho Estadual de Cultura.

- Vou até onde der – avisa.

Parceiros da eternidade

Enfrentando o sofrimento físico com a mesma coragem com que enfrentou os poderosos, o cientista sente que seu fim está próximo

Ruschi quer ser enterrado na Estação Biológica de Santa Lúcia e explica por quê: “Vivi lá quase todo tempo; morto, quero continuar a desfrutar da companhia dos parceiros de minha vida: as orquídeas, as bromélias, os animais, principalmente os beija-flores.” Ele endereçou o pedido à Fundação Pró-Memória, do Ministério da Cultura, à qual está subordinado o Museu Mello Leitão, que ele dirige em Santa Teresa. A Estação Biológica de Santa Lúcia, com 279 hectares, reúne a maior coleção de bromélias e orquídeas do mundo; é ainda, a mata mais florida do Brasil, verdadeiro jardim natural, segundo Ruschi, num dos trechos da Floresta Atlântica onde a devastação foi a mais severa de todo o país.

Santa Lúcia foi objeto de séria desavença de Ruschi com o ex-governador do Espírito Santo, Élcio Álvares, que tentou afastá-lo da estação biológica, em represália a seus ataques contra os predadores do patrimônio natural do Estado. Por causa disso, o cientista ameaçou até matar o governador. Este episódio lhe valeu no país a fama que conquistara em todo o mundo com seus estudos sobre os beija-flores.

Foi no grito também que Ruschi preservou três espécies sedentárias de beija-flor, cujo habitat era a Fazenda Klabin, no município de Pedro Canário, norte do Espírito Santo, hoje transformada, graças à sua luta, na Estação Biológica Klabin. Triunfo semelhante ele obteve na Floresta da Acesita: de seus 9 mil hectares, ele conseguiu, também no grito, separar 2.800 para a formação de uma Reserva Biológica.

Ruschi espera empregar também o pouco tempo que lhe resta na denúncia contra os destruidores da Natureza. Um de seus alvos é o IBDF: “Depois que o café alcançou preços altíssimos, o Instituto contraria o Código Florestal e está permitindo o plantio de café no cume dos morros em Santa Teresa e a derrubada das matas nas cabeceiras dos córregos. O lençol freático vai encolher, já já vai surgir o cerrado, depois a capoeira, em seguida a savana e, por fim, o deserto.”

O cientista sente a frustração de não ter conseguido sensibilizar o país para a instituição de um Tribunal da Natureza, onde seriam julgados os crimes ecológicos. Ele acha também que ainda não há gente capaz de erguer a bandeira do Partido Verde, a não ser nos estados de São Paulo, Paraná e Rio Grande do Sul, onde o movimento de defesa do meio ambiente começa a ter expressão.

Ruschi doou todo o seu patrimônio, o terreno onde está instalado o Museu Mello Leitão, a casa em que mora e outros prédios, à Fundação Pró-Memória, com a intenção de garantir a continuidade de seus estudos. Apesar disso, os deputados federais do PMDB capixaba – todos, segundo diz – mais os senadores, a pretexto de que o museu pertence agora ao governo federal, querem substituí-lo na direção.

“Indicaram para meu lugar um contador. É desta forma que mostram apreço e respeito para com a ciência”, queixa-se.

O tom amargo se acentua com as lembranças da floresta a que ele, doente, não pode mais voltar: “Como eu gostava de ver um cedro florido de orquídeas! Essa árvore é a maior hospedeira de orquídeas. E as araras? Uma vez, vi mais de 100 juntas em Sooretama (reserva florestal de 27 mil hectares, ao norte do Espírito Santo). Os perigos? Quando fazia a demarcação da reserva florestal do córrego do Veado, no município de Pinheiro, uma onça me seguiu durante vários dias.”

O amor devotado à beleza e aos mistérios da mata inacessível, Ruschi concentra hoje no pequeno Piero, o filho “temporão” de um ano e meio, a seu alcance, sobre os joelhos:

“Ele é agora a minha floresta.”

Oportunismo e política

“Estou cansado de ver este país metido em tanta safadeza, um país onde nada ocorre com os ladrões de colarinho branco, nem com os predadores da Natureza”

Nesta entrevista de Augusto Ruschi, concedida a este repórter para o Jornal do Brasil, ele ataca mais uma vez os inimigos da ecologia, conta como foi envenenado pelo sapo – “Não me considero traído pela floresta que tanto amo; na verdade, eu é que fui imprudente”- e emociona o repórter ao falar sobre os beija-flores como seus únicos verdadeiros amigos, ao lado dos quais deseja estar na eternidade.

JB – Professor, como ocorreu o seu envenenamento pelo sapo da espécie Dendrobata?

Ruschi – Foi na Serra do Navio, no território do Amapá. Já tem algum tempo. Por volta de 1975, quando me achava na região procurando beija-flores. E nessa tarefa era ajudado por um grupo de índios que conhecia muito bem a região, bem como a fauna e a flora. Tanto que, quando encontrei os sapos e resolvi pegá-los, eles, chamados por mim a ajudar, ficaram imóveis. Eu tive uma dificuldade enorme para catar os 30 que acabei trazendo comigo. Os índios só ajudaram a buscar os grossos bambus onde aprisionei os sapos. E a operação-resgate durou muito porque eles escorregavam demais. Foi com muita dificuldade que os peguei. No dia seguinte, estava no Hospital de Macapá internado com o coração disparado. Tanto que fui tratado como cardíaco.

JB – E quando o senhor descobriu que estava envenenado?

Ruschi – Quando os médicos me disseram que não tinha nada no coração. E era difícil, realmente, ter, pois sempre fui homem de vida muito cheia de exercícios. Andar na floresta é fazer exercício. Nunca bebi, exceto algumas vezes na floresta quando algum companheiro, para fugir da umidade provocada por uma chuva, passava para mim um pouquinho de cachaça. Quando passei a estudar o sapo e descobri que se tratava de um dendrobata, vi que tinha sacrificado minha vida. Tanto que há uns cinco anos, quando você mesmo (referindo-se a este repórter) entrou comigo na Reserva Biológica de Santa Lúcia e espantou-se com a minha agilidade e disse que invejava a minha saúde, ouviu de mim que estava condenado pelo veneno de um sapo. E previ que, quando ele tomasse o aparelho digestivo, eu estaria morto. A hora chegou, agora. Eu não esperava sofrer tanto. A princípio emagreci 14 quilos. Mas o pior veio depois: as dores, a hemorragia nasal, o fígado tomado. Hoje 95% dele não funciona mais – endureceram. O fígado deixou de filtrar as bactérias, que passaram a cair direto na corrente sangüínea. E o resultado é febre diária, dores intensas, quase que permanentes, não posso dormir mais do que duas horas por noite. Se passar dessas duas horas vem a hemorragia nasal.

JB – Como ocorre, ao certo, esse processo de envenenamento?

Ruschi – Esses sapos transpiram muito, é por onde jogam o seu veneno. No meu caso, lutei para pegá-los com a mão. Eles escorregavam muito, ora caíam pelos braços, e eu, com a mesma mão que os pegava, limpava o suor do rosto. A peçonha deles entrou pela minha pele. Depois de algum tempo, foi para a mucosa, em seguida para a corrente sangüínea. E agora, para o aparelho digestivo, petrificando tudo.

JB – Que fim o senhor deu a esses sapos?

Ruschi – Mandei para a Alemanha. Para o maior especialista do mundo em sapos, que é o cientista Peter Wevergold, da Universidade de Fribourg. Aliás, quando vi os sapos pensei nele, em presenteá-lo. Pois os seus estudos sobre os sapos certamente ajudam a humanidade.

JB – O senhor acredita que esses sapos ainda estejam lá?

Ruschi – Não tenho dúvidas de que sim.

JB – O senhor, ao ser atingido pelo veneno de um membro da floresta, tratando-se de um cientista que não fez outra coisa a não ser defender esses animais, sente-se traído?

Ruschi – Jamais. A floresta me deu tudo e nunca exigiu nada de mim. É que eu fui imprudente com o sapo. E o tempo que me restar de vida, vou continuar o mesmo: defendendo a floresta brasileira e brigando por ela, porque sei que também estou defendendo a humanidade.

JB – O senhor sabe então que está condenado?

Ruschi – Isso não vai influenciar no meu trabalho. Muito menos nas minhas atribuições científicas no Museu Mello Leitão e como presidente da Comissão do Jardim Botânico, da Comissão da Floresta Atlântica, de Meio Ambiente  e do Conselho de Cultura do meu Estado.

JB – E como o senhor consegue trabalhar com dores e hemorragia?

Ruschi – Quando fico tonto pelas dores é que paro de escrever. Quando passa, volto. E, por causa das hemorragias que me obrigam a dormir menos, é que sobra mais tempo para escrever. O que eu tenho já pesquisado, faltando apenas escrever, é que vou acabar. Se a doença permitir mais um ano de vida, eu acabo os trabalhos Macacos do Espírito Santo, Orquídeas do Espírito Santo, que são dois volumes, e Beija-flores do Brasil. Vou deixar naturalmente de concluir outros trabalhos, pois não tenho mais condições de ir à floresta. Tenho dificuldades em caminhar. Quando ando dois metros, sinto que fiz o mesmo esforço que percorrer 20 quilômetros de floresta. Como disse outro dia, a minha floresta agora é Piero (seu filho temporão de um ano e meio). Mesmo assim, outro dia quis tirá-lo do chão para pegá-lo no colo e ganhei uma hérnia.

JB- Fora os sapos que envenenaram o senhor, a floresta já ameaçou a sua vida em outras oportunidades?

Ruschi – Bom, já fui picado por uma cobra. E, por duas vezes, a surucucu esteve para me pegar. Uma, quando dormia numa rede dentro de uma cabana coberta de palmas de palmito. Quando abri os olhos, uma enorme surucucu metia a cabeça por entre as palmas. Como saí da rede, até hoje não sei. Depois foi quando, na companhia de um companheiro de floresta, que atirava muito bem, percebi, pelo seu barulhinho, que estava perto de outra surucucu. Falei para ele, que estava extasiado vendo as orquídeas de um cedro, que reparasse o que estava perto de mim. Ele me disse que por entre as minhas pernas tinha uma enorme surucucu. E que ficasse quieto que ele ia atirar. E realmente atirou  e matou a cobra, que media três metros.

JB – E Ruschi sem a floresta, floresta que freqüentou  por mais de 50 anos?

Ruschi – Morro de saudades, fico daqui recordando a vida dentro dela. Por isso o meu desejo de ser enterrado na Reserva Biológica de Santa Lúcia.

JB – Por que esse desejo?

Ruschi – Afinal, foram 59 anos de floresta. Principalmente da Floresta Atlântica. Em Santa Lúcia, que é um pedaço dela, eu fiz a maior parte dos meus 400 trabalhos científicos de beija-flores, atrás dos quais andei o mundo todo. Estive na Patagônia e no Alasca.

JB – Dizem que foi o senhor quem descobriu 80% do que se conhece hoje do beija-flor. Até o cruzamento da espécie, que o senhor denominou parada nupcial.

Ruschi – Bom, o beija-flor é a ave mais rápida do seu reino. A estrutura do seu corpo e das asas permite marcha  à ré, libração e giro de corpo mantendo a cabeça imóvel. Um acrobata, que devido aos seus estafantes exercícios diários, consome diariamente a metade do seu peso em açúcar. A parada nupcial tem cinco fases. Bem, antes é bom dizer que entre o macho e a fêmea há diferença na plumagem. A do macho é mais brilhante, enquanto que a fêmea não tem cores estruturais, ela é pigmentada. O sexo do beija-flor começa com o macho procurando a fêmea que, a essa altura, já está na área de nidificação. Passada a fase da permissão, como é chamada, a fêmea sai voando e é seguida pelo macho. Vai para o local do ninho. O terceiro movimento é a apresentação, é quando o macho realiza os vôos de libração perante a fêmea: faz acrobacias e evoluções de várias maneiras. De cauda aberta, em leques, em arcos, em círculo, etc. O quarto movimento é a apresentação da plumagem, num bailado de movimentos lentos, mas bastante sensual. É quando, então, os dois chegam ao auge da excitação. E se dá, finalmente, a cópula, mas que dura apenas dois segundos. Depois eles não se vêem mais, cabendo a fêmea o encargo da  criação e da família.

JB – Dentro da Reserva Biológica de Santa Lúcia, o que existe relacionado ao beija-flor?

Ruschi – Nesses 279 hectares estão marcadas 20 mil árvores com plaquetas e é guardado o maior acervo mundial de plantas epífitas. Nela, 600 mil orquídeas servem de alimentação para os seus beija-flores, permitindo e conservando  inúmeras espécies dessa pequena ave. E só Deus sabe o que me custou manter todos esses anos essa reserva, onde os únicos inimigos dos beija-flores são as cobras, a coruja, os lagartos e as aranhas. Onde, felizmente, o seu maior inimigo, o ser humano, não entra, não tendo, portanto, chance de destruir esse seu refúgio.

JB – Mas se o senhor for enterrado, como diz que deseja, nessa reserva, onde o ser humano não entra, só os cientistas, sua sepultura não será visitada por ninguém.

Ruschi – Pelos suaves beija-flores.

JB – Por que foi sempre o senhor tão violento com os predadores da Natureza, a ponto de ameaçar de morte um governador do seu Estado?

Ruschi – Estamos num país onde só se pensa em usufruir da Natureza. E isso vai continuar a acontecer enquanto o IBDF comandar a política de conservação da Natureza nesse país, pois num mesmo órgão não se pode reunir a política econômica da floresta e a da conservação. Sempre gritei, sempre denunciei, até ataquei, como no caso de um governador do meu Estado (Élcio Álvares), que por causa de minhas denúncias quis tomar a Reserva Biológica de Santa Lúcia e entregá-la a uma empresa exploradora de palmitos. E se ele tomasse, eu matava mesmo. E  pela Natureza eu ainda mato, mesmo do jeito que estou.

JB – E o que está acontecendo com as nossas florestas?

Ruschi – Cortam as matas ignorando tudo que está dentro delas. Ninguém quer saber que lá tem milhares de espécies de aves, centenas de milhares de espécies de insetos, de plantas, que fazem o equilíbrio. E o equilíbrio natural é complexo, onde às vezes a ausência de um elemento pode causar uma falha muito grande. Se a Natureza foi acrescentando espécies durante milhões de anos é porque precisava para deixar no seu status de clima ideal. O homem é que veio para perturbar e desequilibrar. E nessas condições sobrevive sempre a espécie mais evoluída, que pouco se dá que a Natureza seja arrasada.  Ele devia, pelo menos, guardar o patrimônio genético das espécies que lhe serão úteis depois. Há espécies que você ainda não descobriu, e de que, portanto, não se conhece ainda seu princípio ativo e químico, mas que já foram extintas. Muitas das quais poderiam ter servido à própria humanidade.

JB – Acabaram com a Floresta Atlântica e agora estão desmatando a Amazônia. Quanto tempo ele vai durar?

Ruschi – A desertificação da Amazônia já é uma barbaridade. Veja o que ocorreu no Espírito Santo, onde os terrenos, depois da erradicação de suas florestas, esclerosaram-se e surgem, a cada momento, doenças produzidas por novos microclimas. Já na Amazônia está ocorrendo o maior crime do planeta. O maior crime de todos os tempos, pois nunca se derrubou tanta árvore como está ocorrendo lá. Ela é uma floresta pluvial. Os seus solos são laterizáveis, tão logo perca a sua cobertura. Vem a lixiviação de todos os seus elementos. E essa camada é levada para as profundezas do solo. E uma vez retirada essa vegetação, ela é substituída pelo cerrado. Depois dessa passagem vem a caatinga, e, finalmente o deserto. A Amazônia vai virar um deserto, numa época, inclusive, em que políticos e ministros falam muito de ecologia. Mas só falam, não fazem nada. E ainda vem esse idiota do governador do Amazonas a falar em derrubar a Mata Amazônica. Com homens como Mestrinho (Gilberto Mestrinho), não há realmente saída para a Amazônia, vão realmente plantar um grande deserto lá. Estou cansado de ver esse país metido em tanta safadeza, onde nada ocorre com os ladrões de colarinho branco e com os predadores da natureza. Mas vão para a cadeia os pobres que roubam, para saciar a sua fome, uma galinha ou um pão.

JB – E o Partido Verde?

Ruschi – Ainda não temos gente suficiente para levantar essa bandeira. Nós temos apenas três Estados muito bons: o Rio Grande do Sul, porque o Lutzemberg é um combatente notável; o Paraná, porque tem José Bigarela, um grande cientista; e São Paulo, por ter um grupo muito grande, além, evidentemente, do apoio do governo. Justiça se faça, começou esse interesse ainda no governo de Jânio Quadros. E agora o Franco Montoro trabalha em favor do meio ambiente. A coisa funciona, sobretudo, porque tem gente madura no movimento. O Paraná, por exemplo, tem 160 grupos de defesa de ecologia, que já exercem um papel fiscalizador. No Rio de Janeiro, por enquanto, se briga apenas por árvores na rua. Não é ainda uma floresta. Mas acho que chega lá. No resto do país, se deixa ainda arrasar florestas impunentemente. Por esse quadro, tenho medo de que oportunistas venham a usar a sigla do Partido Verde para se eleger e se transformar em políticos profissionais. É melhor desenvolver um trabalho de consciência ecológica para poder gerar um partido forte.

JB – E o Tribunal da Natureza, de que o senhor tanto fala?

Ruschi – Tenho esperança de que ele surja pelo processo de desenvolvimento de uma mentalidade ecológica do povo brasileiro, como espero o surgimento de um Ministério da Natureza.

JB – O cronista Rubem Braga ficou muito impressionado com a frase que, ao lado dele, em  1964, quando ambos recebiam a comenda Jerônimo Monteiro (a mais alta condecoração no Espírito Santo), o senhor pronunciou. Disse que, quando morresse, queria ser carregado pelos beija-flores.

Ruschi – Tenho esperado que eles me conduzam ao reino de Deus.
